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RECADO

3

vida é feita de oportunidades 
e faz parte do bom senso 
aproveitar os momentos cer-

tos para realizar projetos e investir 
no futuro. No trabalho, então, as 
oportunidades são sinônimos de 
crescimento profi ssional e lucrati-
vidade. Aproveitar o momento e as 
oportunidades de acordo com a si-
tuação do mercado e da economia é 
driblar os obstáculos que aparecem 
no caminho empreendedor. 

Grandes idealizadores da história 
da indústria, principalmente auto-
mobilística, aproveitaram os mo-
mentos para se destacarem com uma 
invenção, uma idéia ou um processo. 
Hoje em dia, essa mesma indústria 
está aproveitando o aquecimento 
das vendas, devido à redução do IPI 
(Imposto sobre Produto Industriali-
zados), para capricharem ainda mais 
na oferta. Vale tudo: descontos no 
preço, juros mais baixos, prazos mais 
longos para pagar. 

As datas comemorativas e feria-
dos são exemplos claros de como o 
comércio aproveita para aumentar 
as vendas. É assim no dia das mães, 
no dias dos pais, sem falar no Na-
tal. Dessa maneira, as 
promoções passam a 
fi car em primeiro pla-
no e o marketing para 
atrair o cliente se torna 
essencial. 

As ofi cinas também 
têm sua chance de 
aproveitar o momento, 
e se bem explorados 
podem trazer muito lu-
cro com o aumento do 
fl uxo de veículos para 

manutenção. Agora por exemplo, 
é hora de aproveitar o período de 
férias escolares para oferecer uma 
revisão antes de viajar. Aproveite a 
inspeção veicular, que vai fi car mais 
abrangente no ano que vem, para 
fi delizar o seu cliente. Aproveite a 
redução de preços dos carros usa-
dos e aconselhe o cliente a manter 
o seu veículo em ordem e esperar 
um pouco mais para trocar e, assim, 
evitar perder dinheiro na revenda. 

Uma data comemorativa, como o 
aniversário da sua ofi cina, ou o lan-
çamento de um novo produto, pode 
ajudar a expandir o seu negócio. E o 
mais importante: aproveite as nossas 
matérias e aproveitem os programas 
de O Mecâniconline. Aliás, vale re-
forçar: aproveite a internet de todas 
as maneiras, afi nal,  oferece infi nitos 
recursos para todo o tipo de negócio 
e de ações, busca de informações e 
divulgação de serviços. 

Comece aproveitando as dicas 
dessa edição, como os procedi-
mentos para acertar a geometria 
de suspensão dos carros da Peu-
geot, a manutenção dos fi ltros de 
gasolina, o esquema elétrico do 

Mercedes-Benz 1620 
e um artigo muito es-
pecial falando sobre 
a inspeção veicular e 
como se preparar para 
o que vem pela frente. 
Aproveite a leitura des-
ses e de outros assuntos 
e até a próxima edição. 
Obrigada pela atenção 
de sempre!  

Carolina Vilanova 

A
Aproveite o momento Aproveite o momento 
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ENTREVISTA

Edison Vieira, gerente 

Comercial de Produtos 

Automotivos da 

Goodyear Produtos de 

Engenharia, fala sobre 

a atuação da empresa 

no Brasil e da atenção 

que dispensa para os 

mecânicos independentes, 

verdadeiros parceiros na 

aplicação dos produtos 

da marca. Investir em 

treinamento para esse 

público é uma das 

ações para estreitar o 

relacionamento e melhorar 

a qualidade dos serviços

Revista O Mecânico: Como são 
as operações da Veyance Technolo-
gies –detentora da marca Goodyear 
Engineered Products no Brasil? 

Edison Vieira: As operações no 
Brasil contemplam a produção de 
correias automotivas, molas pneu-
máticas, correias transportadoras, 
mangueiras e correias industriais. 
No Brasil está a responsabilidade pe-
las operações comerciais e fabris na 
América Latina.

O Mecânico: Como é a estrutura 
da empresa em termos de fábricas e 
centros de desenvolvimento de pro-
dutos? 

Edison: Possuímos 05 unidades 
fabris no Brasil, contamos com centro 
de desenvolvimentos de produtos no 
Brasil, integrado com nosso centro 
tecnológico nos Estados Unidos.

O Mecânico: Qual a capacidade 
produtiva da fábrica no Brasil, onde 
fi ca e quais produtos são fabricados? 
Quanto é destinado ao mercado de 
reposição? 

Edison: A fábrica de correias au-
tomotivas fi ca em Santana do Par-
naíba-SP e a fabrica de molas pneu-
máticas em Mauá-SP, sendo que a 
unidade de correias foi inaugurada 
em 2007, com alto nível tecnológico, 
tendo as duas unidades excelente 
posição logística ao lado do rodoa-
nel viário de São Paulo.

6

Investimento 
contínuo em
treinamento

Investimento 
contínuo em
treinamento
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As produções destas plantas aten-
dem os mercados de reposição de 
autopeças, montadoras e exportação 
para América Latina e Europa.

O Mecânico: No mercado de repo-
sição, qual é a posição da marca e as 
estratégias para crescer?

Edison: No mercado de correias 
automotivas, somos líderes de venda 
desta linha, disponibilizamos mais de 
1.300 tipos de correias, com cobertura 
de 98% da frota circulante do país. O 
crescimento está baseado em pilares 
que envolvem fornecimento de pro-
dutos de alta tecnologia, uma rede 
de distribuição forte, ações de marke-
ting, junto ao varejo de autopeças e 
aplicadores; como palestras técnicas 
- comerciais, materiais didáticos, como 
nosso manual de Correias Dentadas 
e visitas técnicas. Estamos lançando 
neste ano, mais de 50 novas correias, 
com cerca de 150 aplicações para o 
mercado de carros de passeio e linha 
de caminhões e ônibus. Também lan-
çaremos uma nova linha de Correias 
Poly-V- RNH com desenho exclusivo, 
na qual garantirá um melhor desem-
penho e durabilidade.

O Mecânico: Quais produtos são 
destinados ao segmento de veículos 
pesados? 

Edison: Temos a linha de correias 
automotivas e a linha de bolsas pneu-
máticas, nestas duas linhas somos líderes 
de mercado, tanto em fornecimento à 
montadoras como no mercado de repo-
sição. Trata-se de um segmento impor-
tante para nós, afi nal, nossos produtos 
são aplicados em ônibus e caminhões 
que são altamente exigidos, pois nestes 
casos estamos falando de correias para 
motores com até 440 cavalos de força e 
bolsas pneumáticas com grande capaci-

dades de absorção de impactos na sus-
pensão, gerando maior conforto para 
motoristas e usuários. 

O Mecânico: Qual a ligação entre 
a Veyance Technologies - Goodyear 
Engineered Products com a Goodye-
ar Pneus? 

Edison: Somos empresas dis-
tintas, mas com ações em conjunto 
como participação em feiras e ações 
de marketing como Stock Car e pits 
stops. Atuamos no mesmo setor, por 
isso temos muitas sinergias.

O Mecânico: Quais os planos da 
empresa para o Brasil nos próximos 
anos? 

Edison: O plano é de contínuo 
investimento em nossas operações. O 
Brasil é muito importante para nossa 
empresa que está presente em todos 
os continentes. Estaremos cada vez 
mais, tornando  um centro de for-
necimento de produtos para outros 
mercados, como América Latina, 
parte da América do Norte e Europa, 
acreditamos num futuro ainda mais 
promissor para nossas operações.

O Mecânico: Como é o desenvol-
vimento das peças para o mercado 
de reposição?  É o mesmo das peças 
que vão para o OEM? 

Edison: O desenvolvimento é fei-
to para aplicação no equipamento ori-
ginal, o mercado de reposição apenas 
recebe o mesmo produto, mas com 
a marca Goodyear Engineered Pro-
ducts, não existem condições técnicas 
distintas para estes mercados. 

O Mecânico: Qual a importância 
do mercado independente de repo-
sição para a Veyance Technologies -
Goodyear Engineered Products Brasil? 

27
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ENTREVISTA

Edison: O mercado indepen-
dente de reposição é de extrema 
importância para nós, atuamos 
neste setor com intensidade, nossas 
ações visam à manutenção e cres-
cimento, sem ele seria impossível 
chegar aos lugares mais remotos 
deste país, certamente a indústria 
de autopeças não teria alcançado a 
importância mundial que conquis-
tou sem este setor.

O Mecânico: Como é a rela-
ção entre a Veyance Technologies 
- Goodyear Engineered Products e 
os mecânicos independentes? 

Edison: Nossa relação é de 
compartilhamento de interesses e 
necessidades, precisamos dos me-
cânicos para a aplicação de nossos 
produtos e nós podemos ajudá-los 
com informações técnicas e dispo-
nibilidades de produtos. Estamos 
cada vez mais investindo no seu 
desenvolvimento, somente no ano 
passado treinamos mais de 5.000 
mecânicos pelo país e disponibili-
zamos visitas técnicas em nossa fá-
brica de correias automotivas para 
grupos, para isto basta agendar no 
nosso SAC 0800 0 111 572.

O Mecânico: Na sua opinião, 
qual a maior carência do mecânico 
independente? 

Edison: Neste momento, acesso a 
conhecimento técnico. As novas tec-
nologias demandam investimentos 
em qualifi cação técnica e aquisição 
de ferramental, o que é um grande 
desafi o para o mecânico indepen-
dente hoje e nos próximos anos, por 
isso nosso papel é ser facilitador, dis-
ponibilizando informação técnica.

O Mecânico: Em relação às fei-
ras e eventos do setor, como é a 

participação da Veyance Technologies  
- Goodyear Engineered Products ? 

Edison: Procuramos participar dos 
principais eventos do setor de autope-
ças, neste ano participamos da Feira 
Automec, na qual jugo ter sido uma 
decisão acertada, e devemos partici-
par da próxima edição da Autonor, em 
Recife/PE.

O Mecânico: A Goodyear Enginee-
red Products é a correia ofi cial da Sto-
ck Car. Como é essa parceria e o que a 
empresa ganha com isso? 

Edison: Desde 2002, detemos o 
título de Fornecedora Ofi cial de Cor-
reias Automotivas para todas as ca-
tegorias, incluindo a categoria: Copa 
Nextel, Copa Vicar e Pick-Ups. Trata-
se de um campo de provas de altíssi-
ma exigência de nossos produtos, são 
utilizados correias Sincronizadoras, 
correias Poly-v e V.

Esta parceria tem sido muito pro-
veitosa para nossa empresa tanto na 
questão desenvolvimento de produ-
tos, como ferramenta de marketing de 
relacionamento.

O Mecânico: Para a empresa, as 
expectativas do mercado de reposição 
em 2009, depois de toda a crise, são 
positivas? Quais os desafi os a serem 
superados? 

Edison: Dos mercados que nós 
participamos o setor de reposição de 
autopeças de linha leve foi o menos 
afetado pela crise fi nanceira, acredi-
tamos que vamos ter no segundo se-
mestre, resultados melhores que do 
inicio deste ano. Os desafi os não são 
poucos, mas passar por momentos de 
difi culdades, exige defi nição clara dos 
objetivos, determinação e envolvimen-
tos de todos, pois sozinho ninguém vai 
conseguir sucesso contínuo.

8
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Novos Turbos Honeywell 
na reposição

Para ampliar o atendimento 
no mercado de reposição, a Ho-
neywell apresentou novos modelos 
de turbos Garrett para caminhões 
Volkswagen, Hyundai, ônibus Ford 
e Ford Transit. O turbo Garrett 
702154-50075 é destinado aos 
motores MWM-International dos 
caminhões Volkswagen CO 16.180 
e CO 16.210 e o Garrett modelo 
715924-5004S para o motor de 2,4 
litros do Hyundai HR. Para a van 
Ford Transit, o turbo é o modelo 
752610-5025S, do motor Duratorq 
TDCI, de 2,4 litros. A marca come-
mora ainda o sucesso do programa 
de ampliação da rede de serviços já 
superou a marca de 200 postos de 
atendimento da rede autorizada 
em todo o País. 

A General Motors do Brasil 
prepara para o próximo semestre 
o lançamento do Agile, carro que 
inaugura sua nova campanha no 
Brasil: a família Viva. O hatchback 
de motor 1.4 nasceu do carro-con-
ceito G-Pix, totalmente desenvol-
vido pela engenharia brasileira e 
apresentado no Salão do 
ano passado. O Projeto 
Viva compreende um in-
vestimento de US$ 400 mi-
lhões e espera para o ano 
que vem o segundo mo-
delo, um utilitário. Novos 
veículos para completar a 
linha da Chevrolet no Brasil 
já vêm sendo esperados 

SKF segue no grid da F1 
com a Ferrari

A SKF renovou contrato de par-
ceria técnica com a Scuderia Ferrari 
de Fórmula 1 por mais três anos. A 
parceria garantirá o fornecimen-
to de cerca de 150 componentes 
desenvolvidos especialmente para 
a equipe italiana, como o KERS, 
uma das evoluções tecnológicas 
dos carros da equipe Ferrari em 
2009. O dispositivo permite o uso 
da energia cinética por meio da 
recuperação da energia dissipada 
na frenagem, armazenando-a em 
uma bateria e liberando-a, quan-
do necessário, ganhar aumento 
da potência do motor. Para o bom 
funcionamento do KERS, a em-
presa desenvolveu um rolamento 
especial, que pode ser submetido a 
acelerações e cargas elevadas. 

pelos consumidores e fãs da marca, 
e certamente será mais um sucesso 
de vendas da GM brasileira. Para 
comprovar que a crise da gigante 
multinacional não abalou nosso 
mercado, a marca promete fazer no 
segundo semestre o maior investi-
mento da sua história. 

Agile: o novo modelo da Chevrolet
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Programa Dayco registra 
aumento de 6,34% nos cadastros

O programa de vendas Fidelidade 
Mecânico Dayco fechou o mês de maio 
com resultado positivo no segmento 
de aplicadores de autopeças. Foram 
computados 9.639 cadastros em todo o 
País, um aumento de 6,34% em relação 
ao balanço anterior. Entre as principais 
cidades, a capital de São Paulo concen-
trou o maior número de participantes, 
com 28,1% do total cadastrado, segui-
do pelo interior paulista, com 11,6%. 
Distrito Federal, Goiás e Tocantins vêm 
a seguir com 8,8% e Minas Gerais com 
8,3%. O balanço também mostrou que 
54% dos participantes demonstraram 
freqüência de acesso e utilizam o site 
como ferramenta de consulta. Os me-
cânicos que participam do programa 
concorrem a uma série de prêmios 
como eletrodomésticos, câmeras foto-
gráfi cas e ferramentas técnicas.

A Fras-le, empresa do Grupo 
Randon, vem investindo forte no 
mercado exterior e comemora os 
resultados das ações realizadas no 
ano de 2008, visando sempre o cresci-
mento ancorado na sustentabilidade. 
Para continuar, planejou estratégias 
que incluem a entrada em operação 
da unidade industrial da China no se-
gundo semestre deste ano, bem como 
o início das operações do campo de 
provas no Brasil, em Caxias do Sul. 
Com o suporte da Unidade Alabama, 
a empresa inicia também a comercia-
lização de pastilhas de freio no mer-
cado de reposição norte-americano. 
A unidade de produção de metálicos, 
em operação desde o início do ano, 

Fras-le reforça presença no mercado global

também aparece como estratégia, 
pois possibilitará a integração da 
cadeia produtiva e autonomia para 
a Fras-le na produção de plaquetas 
utilizadas em pastilhas de freio e 
componentes metálicos utilizados nas 
sapatas de freio. “Com algumas ações 
comerciais tomadas, reduções de cus-
tos, ajustes e melhorias no processo 
produtivo, conseguimos suportar 
bem os efeitos da crise mundial, ini-
ciada no último trimestre de 2008 e 
permanecemos competitivos no mer-
cado”, conclui Daniel Randon, Diretor 
Superintendente e de Relações com 
Investidores, que reforça a meta da 
empresa global que pretende faturar 
R$ 1 bilhão até 2013.

Wix Filtros: 70 anos 
em fi ltragem 

A Wix, marca da 
Affinia Automoti-
va que comercializa 
fi ltros automotivos, 
comemora 70 anos de referência 
em sistemas de filtragem. Para 
festejar, a empresa desenvolveu 
um logotipo comemorativo que 
será utilizado durante todo o ano 
em suas promoções e materiais 
de venda. A linha, que hoje conta 
com fi ltros de óleo, ar, combustível 
e cabine, nasceu em 1939 com Jack 
Wicks e Paul Crenshaw, quando 
transformaram uma antiga fábrica 
de tecidos de algodão, que conta-
va com apenas três funcionários, 
na Filtros Wix, hoje com 13 unida-
des em vários países. No Brasil, a 
empresa tem unidades nas cidades 
de Osasco e Diadema. 
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A MWM International Motores 
comemora o total de 3,6 milhões 
de propulsores produzidos desde 
1953, em suas três plantas no Mer-
cosul, Santo Amaro/SP, Canoas/RS 
e Jesús Maria, na Argentina. O 
marco histórico aconteceu no dia 
10 de junho, quando saiu da linha 
de montagem o motor Sprint 4.08 
TCE. Esse propulsor tem 3.0 litros e 
equipa ônibus e caminhões leves 
da Volkswagen, com destaque 
para o caminhão Delivery 8-150. 
O primeiro motor produzido pela 

Continental lança novo pneu 
de carga urbano 

A Continental Pneus ampliou a 
sua linha de pneus de carga com o 
lançamento do modelo LSU, voltado 
para veículos comerciais que operam 
em trechos urbanos. O novo pneu de-
senvolvido com foco no deslocamento 
centralizado, que inclui paradas fre-
qüentes e variação contínua tanto de 
velocidade quanto de percurso. 

De acordo com a marca, o LSU se 
torna o pneu mais adequado para uso 
em micro-ônibus e caminhões leves 

que rodam nas grandes 
cidades e sob condi-
ções muito severas. 
Foi projetado com 
design específico 
para responder a 
essas solicitações e 
chega ao mercado 
na medida 215/75 
R17.5, com uma 
especificação para 
velocidade máxima 
de 130 km/h.

Milhões de motores MWM 

companhia no nosso mercado foi 
o modelo KD12 para uso industrial, 
agrícola e marítimo.

Bosch lança linha TOP fi ltros

A Bosch lança no mercado de 
reparação sua nova linha de fi ltros 
de óleo nomeada TOP, com cinco 
modelos que servem para mais de 
150 aplicações. A empresa está con-
solidando modelos existentes com 
a mesma efi ciência na fi ltragem, 
garantindo a proteção do motor e 
uma cobertura de 80% da frota de 
veículos leves. 

Com menos modelos o repara-
dor tem ganhos tanto no momen-
to da troca, quanto no valor de 
estoque, já que corre menos riscos 
de errar e continua com a mesma 
cobertura, porém, com número 
reduzido. “Foi pensando em uma 
demanda do mercado por melhor 
aproveitamento do espaço nas ofi -
cinas e centros especializados em 
troca de óleo, que a Bosch traz a 
nova linha TOP de fi ltros de óleo”, 
afi rma a gerente de Marketing da 
divisão Automotive Aftermarket da 
Robert Bosch para o Brasil, Vanessa 
de Marchi Oliveira.
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Promoção Shell reafi rma 
parceria com Ferrari

Os consumidores que comprarem 
quatro litros de Shell Helix HX7 ou 
Shell Helix Ultra, entre os meses de 
junho e julho, levarão de brinde uma 
caneca de porcelana da parceria Fer-
rari e Shell. O brinde está disponível 
nas ofi cinas mecânicas supertrocas, 
autopeças e centros automotivos par-
ticipantes de todo o Brasil. Segundo 
Vanessa Cavaloti, especialista em Ma-
rketing dos Lubrifi cantes Shell, a ação 
visa promover a marca Shell Helix e 
reforçar a parceria junto à Ferrari no 
imaginário do consumidor.

Tudo azul no novo 
conceito da Nakata

A fabricante Nakata, marca que produz 
componentes de suspensão, freios e dire-
ção do Grupo Affi nia, acaba de apresentar 
nova assinatura e uma nova campanha de 
marketing e divulgação: Tudo Azul, Tudo 
Nakata. A idéia é associar a cor do logo da 
marca e criar uma comunicação que vai 
além dos aplicadores e atinge também os 
consumidores fi nais. 

A campanha brinca com a expressão 
“tudo azul’ e tem várias ações programadas 
para toda a cadeia automotiva, incluindo 
materiais promocionais, informativos, pu-
blicidade em estradas, anúncios dirigidos e 
institucionais e ações promocionais. 

“Os pontos de venda irão receber peças 
promocionais, atraentes e fáceis de insta-
lar, com grande potencial para gerar negó-
cios e para fortalecer ainda mais a marca 
no varejo, além de muitos incentivos, que 
irão agregar valor à comercialização dos 
produtos da marca”, explica a gerente de 
Marketing da Affi nia, 
Sabrina Carbone. 

A Chrysler Group LLC e 
o Grupo Fiat anunciaram 
oficialmente a aliança es-
tratégica global, na qual a 
marca italiana vai contribuir 
para a Chrysler com sua 
tecnologia de classe mun-
dial, plataformas e motores 
para automóveis pequenos e 
médios. A Chrysler também 
vai se beneficiar dos conhe-
cimentos da Fiat em gestão 
empresarial e ter acesso à 
rede de distribuição interna-
cional da Fiat com especial 
foco na América Latina e 
Rússia. Sergio Marchionne, 
que foi nomeado CEO - Chief 
Executive Officer do Chrysler 
Group LLC, disse que o mo-
mento é muito importante. 
“Temos a intenção de cons-
truir, baseado na cultura de 
inovação da Chrysler e na 
tecnologia e know-how da 
Fiat, conhecimentos para 
expandir o portfólio de pro-
dutos da Chrysler tanto na 
América do Norte como no 
exterior”, salienta. A nova 
Chrysler será gerida por um 
Conselho de Diretores com 
nove membros, composto 
de três diretores nomeados 
pela Fiat, quatro diretores 
a serem nomeados pelo Go-
verno Americano, um dire-
tor nomeado pelo Governo 
Canadense e um diretor 
nomeado pela Associação 
de Benefícios Médicos dos 
Trabalhadores Automotivos 
Aposentados.

Fiat & Chrysler: 
agora é ofi cial 
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ASEBrasil aplica prova de certifi cação 
profi ssional em agosto 

As inscrições para o 22º teste do ins-
tituto ASEBrasil já começaram e as fi chas 
de inscrição podem ser preenchidas no 
site: www.asebrasil.org.br. O exame acon-
tece no dia 16 de agosto de 2009 e será 
executado em todas as capitais e cidades, 
previamente selecionadas, que atingirem 
mais de cem escritos.

A marca, que estava inativa há quase 
dois anos, agora volta a certifi car os profi s-
sionais do setor de reparação automotiva. 
O retorno se deu para dar continuidade ao 
processo de melhoria da qualidade dos ser-
viços prestados em ofi cinas mecânicas.

Agora sem vínculos com a ASE dos 
Estados Unidos, e com a presidência de 
Vornes Simões, a empresa passou por 
mudanças e terá toda a metodologia do 
teste desenvolvida no Brasil, com ajuda 
do SENAI. Além disso, segundo Simões, 
os documentos certifi cados também se-
rão reestilizados numa versão nacional.

Ford: 90 anos de Brasil 

A Ford, primeira montadora a se 
instalar no Brasil, completa 90 anos de 
operações no nosso mercado e, para ce-
lebrar a data, criou um selo comemora-
tivo que traz o numeral “90” estilizado 
por linhas contínuas que lembram um 
caminho e um detalhe verde a amarelo 
que mostra a relação com o Brasil. De 

acordo com o dire-
tor de Assuntos Cor-
porativos da Ford, 
Rogelio Golfarb, a 
proposta deste selo é ressaltar este 
momento especial da Ford brasileira, 
depois de ter percorrido uma trajetória 
de pioneirismo, sucesso e inovação. O 
modelo T foi o primeiro veículo Ford 
montado no País e fi cou conhecido pe-
los brasileiros pelo nome popular “Ford 
Bigode”. Hoje, da linha de montagem 
da marca, saem algumas das mais 
modernas famílias de automóveis, pi-
capes, utilitários e caminhões, que vão 
do compacto Ford Ka até o caminhão 
Cargo 6332e, de 63 toneladas. Por ali, 
também já passaram modelos que fi ze-
ram história no Brasil, como o Galaxy, 
Corcel, Belina, Del Rey e Escort.

VDO desenvolve 
bomba de combustível fl ex 
para reposição

A VDO lança no mercado 
a bomba de combustível para 
veículos fl ex. Com capacidade 
de atender veículos a álcool e 
gasolina, o produto possui a 
característica de fornecer subs-
tâncias com vazão e pressão su-
fi cientes para qualquer regime 
de trabalho do motor.

Elementos como o álcool 
possuem tendências corrosivas 
que podem danifi car os recursos 
do veículo. Entretanto, a bomba 
foi desenvolvida com tecnolo-
gia e componentes capazes de 
suportar a ação destrutiva das 
composições. O equipamento 
estará disponível para automó-
veis das marcas Volkswagen, 
General Motors, Fiat, Renault, 
Peugeot, Citroën e Honda.
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Para expandir sua atuação no 
mercado automotivo, a Pósitron, 
marca da PST Electronics, lançou 
uma série de produtos, que incluem 
a linha de som automotivo Digital 
Áudio, o Sensor de Estacionamento 
e a família Cyber de alarmes 2009. 
Uma das principais novidades da 
marca é a conectividade aplicada 
pela tecnologia PAN - Pósitron Área 
Network, que permite a comunica-
ção entre esses produtos, possibili-
tando a visualização de mensagens 
no display do rádio. 

A linha de som automotivo che-
ga ao mercado com três modelos: 
os aparelhos SP 125, SP 140 e SP 
150, nas versões A e V, todos com 
conectividade com os alarmes e o 

Scania celebra 50 anos de 
produção de motores no Brasil

Comemorando 50 anos de produção de 
motores no Brasil, Scania relembra o primei-
ro motor produzido em 1959 no Brasil, um 
modelo D10, com seis cilindros e potência 
de 165 HP, que equipava caminhões L75 e 
ônibus B75, oferecidos aos transportadores 
brasileiros naquela época.

Antigamente, a fábrica de motores 
da Scania fi cava situada no bairro do Ipi-
ranga, em São Paulo. Ao  fi nal de 1962, a 
montadora passou todas as suas opera-
ções de produção para a cidade de São 
Bernardo do Campo, próximo da cidade 
de São Paulo. Desde o primeiro motor até 
hoje, a empresa produziu mais de 300.000 
exemplares no país.

A planta de produção que começou 
no Ipiranga com 250 empregados e uma 
capacidade de não mais que 200 moto-
res por mês, hoje emprega quase 3.000 
pessoas, e está preparada para produzir 
cerca de 20.000 veículos completos e 
5.000 motores por ano.

Pósitron: ligado na conectividade 

sensor de estacionamento, além do 
sistema antifurto Rádio Lock. A no-
vidade é o sintonizador PRDS para 
recepção de notícias e mensagens 
pelo display do rádio. A linha Cyber 
de alarmes 2009 apresenta novo 
design inclui um quarto botão no 
controle, que possibilita a interação 
com o portão da residência. 

O lançamento dos atuais produtos 
visa a continuidade ao histórico de 
crescimento em vendas da empresa. 
Com faturamento de R$ 350 milhões 
em 2008, a empresa espera encerrar o 
ano de 2009 com R$ 360 milhões.

Michelin passa a vender 
pneus para motos e 
scooters em loja virtual

A loja virtual da Michelin 
(www.lojamichelin.com.br) 
disponibiliza agora a venda de 
pneus para motos e scooters. Os 
modelos disponíveis são Miche-
lin Sirac Street, Michelin Pilot 
Sporty, Michelin Power One e 
Michelin Anakee 2.

Além de comercializar pneus 
da marca para veículos de pas-
seio, caminhonetes, vans e ago-
ra motos, o próximo passo da 
empresa será colocar produtos 
para automóveis de carga, como 
caminhões leves e microônibus. 
Os itens podem ser parcelados 
em até seis vezes sem juros, e 
o valor do frete é grátis para 
qualquer localidade do país.
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Carolina Vilanova 

O

Fizemos a troca do fi ltro de combustível em um modelo 

Volkswagen Gol equipado com motor 1.6 Totalfl ex, veja 

também as dicas de manutenção e diagnóstico para 

manter o sistema em ordem 

fi ltro de combustível de um 
veículo tem a importante mis-
são de fi ltrar as impurezas do 

combustível para não danifi car os 
componentes da injeção eletrônica 
do motor ou do carburador, nos ca-
sos dos carros mais antigos. Partículas 
de sujeira como poeira, ferrugem e 

resíduos, muitas vezes provenientes 
do tanque de combustível ou do ar-
mazenamento no posto de abasteci-
mento, são prejudiciais e podem cau-
sar avarias sérias ao conjunto. 

Mais uma vez, a manutenção pre-
ventiva vai garantir o funcionamen-
to perfeito do motor e do sistema 

Combustível  limpo, 
motor mais efi ciente
Combustível  limpo, 
motor mais efi ciente
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de alimentação, ou seja, 
trocar o fi ltro no prazo 
determinado pela mon-
tadora assegura que o 
veículo rode com mais 
desempenho, conforto e 
segurança, além de cau-
sar menor emissão de 
poluentes, menor con-
sumo de combustível e 
redução de desgaste dos 
componentes internos 
do motor.

Nessa matéria, acom-
panhe a troca do fi ltro de 
combustível do Volkswa-
gen Gol, equipado com modelo 
1.6 Totalfl ex. O engenheiro da Bos-
ch, Mario Tommey, alerta, em pri-
meiro lugar, sobre a necessidade de 
usar peças corretas para aplicação, 
inclusive para motor bicombustível, 
com fi ltro específi co para a mistura 
álcool e gasolina. “Recomendamos 
que a troca preventiva seja feita a 
cada 10 mil km, mas que a peça seja 
checada a cada 5 mil km”, comenta. 

De acordo com Fernando Landul-
fo, instrutor técnico do SENAI, o pra-
zo de troca do fi ltro de combustível, 

determinado pela mon-
tadora, deve ser rigo-
rosamente obedecido. 
“Porém, quando não se 
pode garantir a qualida-
de do combustível ou se 
o tanque não é limpo há 
muito tempo, esse prazo 
pode ser diminuído. A 
troca pode ser feita an-
tes, nunca depois”, com-
plementa.  

Quando o fi ltro se 
aproxima do fi nal da sua 
vida útil (já reteve partí-

culas), começa a provocar 
restrição na fi ltragem, que pode 

causar problema nos componentes 
da injeção, principalmente, na bom-

ba de combustível e nos bicos injeto-
res. 

“Quanto mais sujo está o fi ltro, 
menor é a vazão do combustível e a 
pressão do combustível que chega 
aos injetores, o que muda o compor-
tamento do veículo”, diz Landulfo. 

A Tecfi l esclarece que os fi ltros de 
combustível para injeção eletrônica 
são construídos em material alta-
mente resistente e tem como função 
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manter o combustível limpo. “Vale 
lembrar que a vida útil deste fi ltro 
depende unicamente da qualidade 
do combustível utilizado”, afi rma Ro-
berto Rualonga, técnico da empresa.

Conforme as explicações da Mann-
Filter, o uso correto de fi ltros evita va-
zamento de combustível, problemas 
no funcionamento do motor; corro-
são, desgaste precoce e problemas 
nos componentes de injeção e car-
buradores. Além disso, provém maior 
vida útil do motor e mais segurança, 
pois protege os bicos de injeção e ou-
tros componentes do sistema de ali-
mentação. 

Landulfo explica ainda que os sin-
tomas de que existem avarias no fi ltro 
de combustível variam de acordo com 
a estratégia da unidade de comando 
de cada modelo. “O melhor mesmo é 
medir a vazão e a pressão do sistema 
dentro de prazos pré-estabelecidos”. 

Sintomas de 
problemas no fi ltro: 

• Falha de funcionamento 

• Marcha lenta irregular

• Falhas de aceleração

• Lâmpada de advertência pode 
começar a acender por conta da 
sonda lambda, que indica mistu-
ra pobre.  

A aplicação correta é absoluta-
mente essencial para o bom funcio-

namento dos fi ltros e para atestar 
a sua efi ciência. E, nos dias de hoje, 
quando a frota de veículos está tão 
grande e diversifi cada, o técnico 
deve fi car atento para instalar um 
fi ltro que atenda as características 
do veículo. “No caso dos veículos 
movidos a alcoól ou sistema fl ex, a 
carcaça do fi ltro deve ser construído 
com aço inoxidável ou plástico, pois 
o álcool ataca metal ferroso, além 
disso, deve resistir à pressão do siste-
ma. O elemento fi ltrante tem que ser 
apropriado ao uso do álcool. Isso sem 
falar nos problemas de restrição e va-
zamentos que um fi ltro inadequado 
pode causar”, avisa.  

Procedimento 
“A troca do fi ltro de combustí-

vel, apesar de ser um procedimento 
aparentemente fácil, requer conhe-
cimento do técnico, principalmente, 
em relação à aplicação correta, afi nal 
dependendo do sistema de injeção e 
bombeamento, o fi ltro precisa ser o 
adequado”, diz Mario.  

De acordo com a Bosch, um dos 
grandes avanços tecnológicos do fi l-
tro é o engate rápido em substitui-
ção à abraçadeira, que deve constar 
no kit de reposição. Vale lembrar 
que adaptações nas conexões ou 
nas mangueiras podem causar va-
zamentos. 

Para fazer o trabalho, é necessário 
o uso de luvas e óculos de proteção. 
No caso do Gol, não é preciso des-
pressurizar a linha de combustível. 
Antes de instalar a peça nova, veja 
se as conexões estão ressecadas ou 
quebradas. 
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1) Com o veículo no elevador e o mo-
tor frio, solte a cinta de fi xação do 
fi ltro, presa por parafusos. 

Obs.: Não esqueça de colocar um 
recipiente em baixo do carro para 
não cair combustível no chão. 

2) Em seguida, com a ajuda de uma 
ferramenta especial, solte as tra-
vas do fi ltro, que fi cam uma de 
cada lado.   

3) Agora, para remover o fi ltro, solte 
a mangueira de um lado e deixe 
que esgote a gasolina. Depois tire 
a mangueira do outro lado. Retire 
o fi ltro usado.

4) Para montar, certifi que-se de que 
a aplicação é a correta para o mo-
delo e inspecione o estado das 
mangueiras de conexão. 

1

2

3
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5) Conecte o novo o fi ltro e as man-
gueiras, observando o sentido do 
fl uxo indicado na peça.

6) Coloque a cinta e encaixe os co-
nectores até escutar o barulho da 
trava. 

7) Para fi nalizar aperte os parafusos 
da cinta. Verifi que se não há vaza-
mento.

Obs.: Como a linha está vazia, 
antes de dar a primeira partida, 
dê o sinal de ignição duas vezes e 
na terceira ligue o motor. 

O caminho do 
combustível 

O sistema de alimentação do 
combustível é responsável por levar o 
combustível do tanque até a câmara 
de combustão. É sugado pela bomba 
alimentadora, do tanque para o tubo 
distribuidor, passando pelo fi ltro de 
combustível. Em veículos com injeção 
eletrônica, a pressão no sistema é 
controlada por uma válvula regula-
dora de pressão. 

O sistema do combustível 
é composto de:

• bomba alimentadora
• fi ltro do combustível
• tubo distribuidor
• regulador de pressão
• válvulas de injeção

* 
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Colaboração técnica: V8 Centro Automotivo
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6

7
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Acompanhe nessa matéria os procedimentos para 

encontrar os valores de referência para acertar a 

geometria da suspensão dos modelos Peugeot 206, 207, 

307 e 407, que tem a operação mais complexa

Carolina Vilanova 

odar com segurança e estabi-
lidade é uma premissa para o 
motorista, e para isso, é necessá-

rio manter em ordem os sistemas de 
suspensão e direção do veículo, além 
de utilizar os pneus adequados e com 
a calibragem específi ca. É importante 
lembrar que a geometria de suspen-

são, também chamado de alinhamen-
to de direção, garante que o veículo 
em movimento mantenha as rodas 
dianteiras e traseiras perfeitamente 
apoiadas no solo e paralelas entre si. 

Por isso, o alinhamento deve ser ve-
rifi cado preventivamente a cada 10 mil 
km ou em casos de forte impacto nas 

R

Geometria dos 
veículos Peugeot
Geometria dos 

veículos Peugeot

SUSPENSÃO
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rodas, quando for substituído algum 
componente da suspensão ou direção, 
quando houver desgaste irregular dos 
pneus e se o carro apresentar instabili-
dade em curvas e frenagens. 

Nessa matéria, apresentada com 
sucesso em O Mecâniconline, realiza-
mos os procedimentos corretos para 
acertar a geometria de suspensão, ou 
seja, o alinhamento de direção dos ve-
ículos Peugeot 206, 207, 307 e 407. 

O técnico Hans Weiss Filho, instru-
tor do módulo Peugeot do SENAI-Ipi-
ranga, explica que antes de realizar 
as intervenções na geometria dos 
veículos é necessário fazer uma ins-
peção geral no sistema de suspensão 
para ver se não há folgas e outros da-
nos. “Verifi que também as rodas e os 
pneus instalados no veículo, consul-
tando a etiqueta localizada na colu-
na das portas dos veículos, que traz 
as especifi cações corretas de pneus 
e roda para cada modelo da marca, 
além dos valores adequados para a 
calibração dos pneus”, completa. 

Impor tante : 
como podemos 
ver na etiqueta 
do 307, os valo-
res de pressão 
dos pneus são 
a p r e s e n t a -
dos em Bar. 

No caso dos veículos mais moder-
nos, como o 207, os valores corretos 
para a calibragem dos pneus são apre-
sentados em duas unidades: Bar e PSI.

O 407 também traz a etiqueta de 
especifi cação correta para os pneus e 
rodas, juntamente com os valores de 
calibragem.

Hans afi rma que é muito impor-
tante seguir as especifi cações das 
etiquetas para evitar transtornos no 
alinhamento, desgaste excessivo dos 
pneus, consumo excessivo de com-
bustível e ainda comprometer a diri-
gibilidade do veículo.307

2
0
6
/2

0
7

407
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Pneus em ordem 

Para realizar a calibragem de for-
ma correta, devemos seguir algumas 
recomendações: em primeiro lugar, 
os pneus devem estar frios e o veícu-
lo deve estar no solo. Os calibradores 
podem apresentar os valores de cali-
bragem em uma ou várias unidades 
de medida. 

No nosso exemplo, o aparelho 
apresenta os valores em kgf/cm2 e 
lbs/pol2. Como os veículos Peugeot 
têm as pressões descritas em Bar e 
Psi, é necessário atenção especial na 
conversão das medidas. 

“As unidades kgf/cm2 e Bar são 
praticamente equivalentes, ou seja, 
1bar equivale a 1 kgf/cm2. Portanto, 
como a etiqueta do 407 recomenda 
2,5 bar de pressão nos pneus diantei-

ros e 2,3 bar nos traseiros, podemos 
adotar 2,5 e 2,3 kgf/cm2, respectiva-
mente, para acertar a pressão dos 
pneus do veículo. Outra dica interes-
sante é multiplicar o valor em bar por 
14,7. O resultado apresentado será o 
equivalente em lbs/pol2”, analisa.

Procedimentos para o 
acerto da geometria

Com a verifi cação das rodas, pneus 
e sua calibragem correta, o veículo 
deve ser colocado na plataforma de ali-
nhamento. É importante lembrar que 
os veículos da marca Peugeot necessi-
tam de uma operação especial para o 
acerto da geometria, que consiste em 
colocar o veículo na altura de referên-
cia recomendada pelo fabricante. 

“Não é recomendado realizar 
qualquer intervenção na suspensão 
do veículo sem que se encontre na 
altura indicada para o procedimen-
to, pois os valores apresentados não 
serão corretos e o diagnóstico e ma-
nutenção estarão comprometidos”, 
comenta Hanz. Para chegar a essa al-
tura, denominada pelo fabricante de 
“Plataforma de referência”, devemos 
utilizar ferramentas especiais e proce-
dimentos específi cos.
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1) Cada modelo da marca necessita 
de um valor de “Plataforma de re-
ferência” específi co, tanto para o 
eixo dianteiro (H1) quanto para o 
traseiro (H2). Para isso, podemos 
utilizar uma régua para realizar a 
medida da altura em relação ao 
solo. É importante lembrar que 
cada veículo possui uma altura de 
referência, que deve ser verifi ca-
da em pontos específi cos deter-
minados pelo fabricante. 

 No caso do 307, os locais para a 
verifi cação dos eixos dianteiro e 
traseiro estão acima. 

2) Pontos de fi xação para tração da 
carroceria até a altura de referên-
cia do Peugeot 307.

H1

H2

1

Observações:
 
• Lembre-se sempre de liberar as rodas para realizar a tração do veículo 
(freio de estacionamento solto e câmbio em ponto morto ou neutro). 

• A altura de referência deve ser checada nos dois lados do veículo 
simultaneamente.

2

cintas

manilhas

ajustes

ajustes

307

307 (fi xação)

pontos de verifi cação
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3) Para realizar a tração 
do veículo até a pla-
taforma de referência 
(altura ideal especifi -
cada pelo fabricante) 
é necessário ter algu-
mas ferramentas es-
pecífi cas, como cintas 
e ganchos, além de 
uma barra especial-
mente adaptada para 
tracionar o veículo. 
Fixe a barra na plataforma de 
elevação e, por meio dos pontos 
de tração encontrados no veícu-
lo, coloque as cintas e fi xe-as nos 
ganchos, de modo que o sistema 
permita a tração até a altura reco-
mendada.

Obs.: Caso a verifi cação da geometria da suspensão seja feita sem os procedi-
mentos de tração para a Plataforma de referência, os valores de diagnóstico 
(alinhamento, câmber etc) estarão fora do especifi cado.

A B

C

D

E

A) correntes para tracionar o veículo
B) barras e ganchos para a tração
C) pinos/réguas para a leitura
D) cintas para tracionar o veículo
E) manilhas para fi xação
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4) Com o veículo tracionado, efetue 
a leitura de cáster, que no 307 
apresenta um valor de + 5º (4a). 
O especifi cado pelo fabricante é 
de 5 graus positivos + ou - 30 min 
ou 1/2 grau.

Obs.: Como exemplo, removemos 
o equipamento de tração para re-
alizar novas leituras dos valores de 
cáster com o veículo fora da Plata-
forma de Referência. Fora da altu-
ra recomendada o valor é de apro-
ximadamente + 4º (4b), ou seja, 
diferente da recomendação do fa-
bricante para esse procedimento, 
que é de + 5º, com uma tolerância 
de 1/2 grau (de + 4,5º até + 5,5º), 
ou seja, essa leitura está incorreta.

5)  Altura de referência do Peu-
geot 206: deve ser feita de acor-
do com os pontos de verifi cação 
indicados e os seguintes valores:

C
H1

ponto de verifi cação

C
H2

ponto de verifi cação

4

4a

4b

206

206

ed 185_Geom Susp_Peugeot.indd   27 6/7/2009   12:47:18



SUSPENSÃO

28

6)  Altura de referência do Peu-
geot 207: deve ser feita de acor-
do com os pontos de verifi cação 
indicados e os seguintes valores.

pontos de verifi cação

H1
H2

207

206 (fi xação)
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7) Altura de referência do Peu-
geot 407: para colocar o veículo 
na Plataforma de referência, o 
técnico deve seguir os pontos de 
verifi cação indicados e realizar a 
medição de altura dos pontos in-
dicados na parte inferior do veí-
culo e do centro das rodas. 

 Do valor da altura encontrada nos 
pontos indicados na parte inferior do 
veículo (K1 e K2) devemos subtrair o 
valor do centro das rodas (R1 e R2) 
para poder chegar aos valores de re-
ferência para o veículo (H1 e H2). 
Checar os valores obtidos conforme 
a seguir.

207 (fi xação)
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8)  No caso da Boxer não existe 
a necessidade de tracionar 
o veículo até a Plataforma 
de Referência, basta realizar 
o diagnóstico com o veículo 
na altura de trabalho. A partir 
desses valores de plataforma 

de referência, específi co para cada 
modelo, é que o técnico faz os pro-
cedimentos de cambagem, cáster, 
alinhamento e balanceamento com 
os equipamentos convencionais 
para essas operações e seguindo os 
valores determinados pela fábrica. 

407 (fi xação)

pontos de verifi cação 407

K1
K2

Colaboração técnica: módulo Peugeot - SENAI Ipiranga
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Fernando Landulfo 

A inspeção de emissão de poluen-
tes na cidade de São Paulo veio 
para fi car. E não há sombra de 

dúvidas que traz consigo inúmeros 
benefícios a toda sociedade:

- Ganha a população em geral que 
usufrui um ar mais saudável;

- Ganham os proprietários de veí-
culos que economizam com combus-
tível, além de conservarem melhor o 
seu patrimônio;

- Ganha a cidade que mantém seus 
monumentos limpos por mais tempo;

E, fi nalmente:
- Ganha a indústria da reparação 

automotiva, juntamente com a de au-
topeças, que tem seu mercado aque-

Estamos preparados para
a inspeção veicular?
Estamos preparados para
a inspeção veicular?

cido. Afi nal de contas, ninguém me-
lhor do que o “guerreiro das ofi cinas”, 
para colocar essa frota “em ordem”. 
Indiretamente ganha novamente a 
população, como um todo, que tem 
ampliada a oferta de emprego.  

De um modo geral, o programa 
vem se desenvolvendo bem. Mas, 
como dizia o poeta: “nem tudo são 
fl ores” e as inspeções já estão cau-
sando polêmicas. Por exemplo:

- Veículos reprovados, e que pas-
saram por um processo de reparação, 
foram novamente reprovados na ins-
peção de retorno; 

- Veículos previamente examina-
dos, que não apresentam quaisquer 
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sintomas de mal funcionamento, ou 
mesmo, códigos de falhas em seus 
sistemas de gerenciamento eletrôni-
co do motor, foram reprovados.

É óbvio que ocorrências desse 
tipo causam aborrecimentos ao pro-
prietário do veículo e enormes cons-
trangimentos ao reparador.  Mas por 
que será que isso está acontecendo?

Bem, antes de “atirar pedras” no 
programa é preciso refl etir um pouco 
sobre alguns fatos muito importantes:

1) A inspeção é um processo de medi-
ção: no caso específi co, mede-se a 
quantidade de CO, CO2 e HC nos fu-
mos expelidos pelos motores ciclo 
Otto e a opacidade da fumaça ex-
pelida pelos motores ciclo Diesel;

2) Toda medição utiliza pelo menos 
um instrumento: para medir os ga-
ses dos motores ciclo Otto utiliza-
se um analisador infravermelho e 
para medir a opacidade da fumaça 
dos motores Diesel utiliza-se um 
opacímetro. Ambos devidamente 
complementados por um tacôme-
tro. Esses instrumentos devem obe-
decer a especifi cações técnicas e 
nem todos os modelos atendem ao 
programa, afi nal devem ser apro-
vados pelo INMETRO e verifi cados 
periodicamente pelo IPEM;

3) Toda medição segue um procedi-
mento: as medições devem seguir 
etapas pré-defi nidas, não cumprir 
uma única etapa pode comprome-
ter o resultado fi nal. Essas etapas 
encontram-se inseridas nos pro-
gramas que controlam os equipa-
mentos de medição e o operador 

não tem como burlar o procedi-
mento. Além disso, paralelamente, 
atuam outros sistemas que visam 
garantir a confi abilidade de toda a 
operação, como o sistema de ges-
tão pela qualidade (ISO 9000). 

Como se preparar 

Com base nisso, podemos formu-
lar algumas dicas, com relação aos 
veículos que passam pelas ofi cinas, 
antes de ir ao centro de inspeção: 

1) É imprescindível medir as emis-
sões dos veículos, antes de en-
viá-los ao centro de inspeção, 
principalmente, aqueles que so-
freram reparação por já terem 
sido reprovados. Não importa 
se não apresentam sintomas de 
mal funcionamento. Confi ar no 
preço do veículo, na sua idade, 
aparência ou funcionamento 
é um risco elevado. Muitas ro-
tinas de auto-diagnóstico não 
são sensíveis à pequenas alte-
rações dos níveis de emissão e 
não geram códigos de falhas 
detectáveis pelos scanners;

2)  A medição deve ser feita so-
mente com equipamentos que 
atendam a todas as exigências 
técnicas descritas nas normas 
ou procedimentos de inspeção. 
Eles devem estar devidamen-
te calibrados e, de preferên-
cia, aprovados pelo INMETRO. 
Além disso, aumenta a credi-
bilidade ser verifi cado pelo ór-
gão de metrologia legal;  
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3) A medição na ofi cina deve 
seguir rigorosamente o pro-
cedimento ofi cial. Tal aten-
ção deve ser redobrada, se o 
equipamento disponível não 
possuir controle por compu-
tador que, via de regra, tem 
instalado um software similar 
ao utilizado na inspeção. Nes-
te caso todo o procedimento 
é executado manualmente. 
Qualquer desvio na execução 
pode alterar drasticamente 
os resultados. É muito impor-
tante fi car atento a detalhes 
como: temperatura de funcio-
namento do motor, rotação 
de marcha lenta, rotação de 
corte, modo como o motor é 
acelerado e o tempo decorri-
do entre a mudança da rota-
ção e a anotação da medição; 

4) É de grande utilidade conse-
guir, junto à empresa que rea-
liza inspeções, uma oportuni-
dade de acompanhar algumas 
medições, com o intuito de ab-
sorver a metodologia.

De olho no motor 

É sempre importante lembrar que 
as emissões de um veículo não estão 
relacionadas apenas ao seu sistema 
de alimentação. O estado mecânico 
do motor (compressão dos cilindros e 
vedação das válvulas), a temperatura 
de funcionamento, a estanqueidade 
dos dutos de admissão e de escapa-
mento, o sistema de ventilação posi-
tiva do cárter, a folga das válvulas, o 
estado da bateria, o estado do siste-
ma de ignição, o estado dos fi ltros, a 
qualidade do combustível e até mes-
mo o estado do óleo lubrifi cante, po-
dem alterar drasticamente as emis-
sões. Isso sem falar nos dispositivos 
de controle de emissões (catalisador, 
cânister, EGR, sopradores, etc.). 

Também não podem ser esqueci-
dos os acessórios de conforto, cujo mal 
funcionamento, ou instalação indevi-
da, podem alterar o comportamento 
do motor. E quanto mais moderno é 
o veículo, mais sensível a esses fatores 
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são as suas baixíssimas emissões. Por 
essa razão, ao se pesquisar a causa do 
aumento das emissões, deve-se levar 
em conta todos esses fatores. Afi nal 
de contas, uma válvula termostática 
de um modelo diferente do original, 
assim como, uma mangueira de vácuo 
mal instalada, podem alterar as emis-
sões do veículo. 

Use e abuse dos 
equipamentos 

O controle eletrônico do motor 
realmente otimizou a formação das 
misturas, mas não extinguiu os de-
mais sistemas e componentes do ve-
ículo de continuar interferindo nas 
emissões. Por essa razão, vacuôme-
tros, osciloscópios de ignição, medi-
dores de compressão, voltímetros, 
amperímetros, lâmpadas estrobos-

cópicas e muitos outros instrumen-
tos, não devem ser abandonados em 
prol do scanner. Essa útil ferramenta 
atua apenas no sistema de eletrôni-
ca embarcada. O resto continua nas 
hábeis mãos do profi ssional, que 
não pode deixar de se atualizar, mas 
que também não deve esquecer ou 
deixar de lado os antigos conceitos, 
que continuam valendo. 
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Carros antigos na fi la 
da inspeção 

Esta preocupação com o passado 
não é saudosismo. Ela se baseia na ten-
dência natural de expansão do progra-
ma de inspeção e no sensoriamento 
remoto que, por sinal, já se encontra 
em operação na capital paulista. 

Atualmente, estão sendo inspecio-
nados veículos do ciclo Otto, fabrica-
dos entre os anos de 2003 e 2008. Para 
o ano que vem está prevista uma am-
pliação da frota, retroagindo o ano de 
fabricação para 1998 ou 1995. Veículos 
desta época são equipados com siste-
mas de injeção e ignição, cuja prática 
de reparação tende a ser perdida, jun-
tamente com seus manuais e anota-
ções. Muitos jovens, que iniciaram há 
pouco tempo na profi ssão, não tive-
ram a chance de passar por treinamen-
tos nesses sistemas, mas certamente 
terão que repará-los. 

O mesmo tende a acontecer com 
o velho carburador e distribuidor, já 
esquecidos pela grande maioria dos 
reparadores. Se o programa de ins-
peção continuar a evoluir, na mesma 
proporção estimada, em 2011 a fro-
ta inspecionada estará compreendi-
da entre os anos de 1988 (ou 1985) 
e 2010. Esta faixa atinge os veículos 
carburados. E quem irá repará-los? 

Hoje em dia, conta-se nos dedos 
os especialistas remanescentes. Mui-

tos colegas afi rmam que não vale 
mais a pena investir nesta tecnologia 
ultrapassada, devido a pouca quanti-
dade de veículos. Outros defendem a 
teoria de que os proprietários dessas 
“relíquias” não estão dispostos ou 
simplesmente não podem gastar o 
necessário com manutenção. 

Mas será mesmo? 
Bem, segundo dados extraídos, 

em 16/06/2009, do site do DETRAN SP, 
a frota de veículos ativa, fabricada en-
tre 1985 e 1990 totaliza, apenas na ca-
pital paulista, 1.137.895 automóveis. 
Ou seja, uma enorme quantidade de 
clientes necessitará de revisões prepa-
ratórias e uma boa parte de revisões 
corretivas, devido a reprovações.

Já o que tange a disponibilidade 
de recursos, certamente pode-se es-
perar dos proprietários desses veícu-
los o investimento necessário, devido 
a obrigatoriedade da inspeção e a 
necessidade da aprovação. 

Isso sem falar no programa sen-
soriamento remoto, que atualmente 
fotografa nas ruas de São Paulo as 
placas dos veículos poluidores e os 
“convida compulsoriamente” a com-
parecer a linha de inspeção.          

Eu, se fosse você, tiraria lá do 
fundo baú, todos aqueles manuais, 
catálogos, ferramentas de reparo de 
carburador, distribuidor e tabelas de 
regulagem de motor. Pode ser que 
você precise deles muito em breve.

Mais informações sobre inspeção: www.controlar.com.br
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A informática nos centros automotivos 

atende não só a exigência do cliente como 

da própria ofi cina, desenvolvida sob uma 

estrutura inteligente, que contribui para evitar 

o desperdício de tempo e dinheiro nos serviços 

de reparação e gestão Alessandra Sales

Tecnologia em alta 
nas ofi cinas 

Tecnologia em alta 
nas ofi cinas 
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P ensar em uma ofi cina mecânica, 
nos dias de hoje, é acabar de vez 
com a ideia de que este é um 

ambiente sombrio, sujo, barulhento 
e sem estrutura técnica e visual, po-
dendo assim confundir o cliente, que 
vive atento às dicas confi áveis de cen-
tros automotivos e é mais exigente a 
cada dia, quando o assunto é o con-
serto de seu automóvel. 

Hoje, conseguimos superar esse 
mito devido a uma série de fatores, 
tendo como o mais importante a ajuda 
da tecnologia. Neste intuito, é comum 
que as ofi cinas tenham como preocu-
pação a excelência no atendimento e a 
qualidade dos serviços mecânicos pres-
tados. Como exemplo, atualmente, é 
possível o consumidor acompanhar do 
computador da sua casa, através da 
internet, todos os procedimentos rea-
lizados no seu veículo. 

Baseado nessas informações, o 
tema escolhido para a 11ª matéria da 
Qualidade em Série, com apoio do IQA 
(Instituto da Qualidade Automotiva), 
é a informática na ofi cina mecânica. 
Computadores, equipamentos de diag-
nóstico e instrumentos de medição que 
ajudam no dia-a-dia do profi ssional da 

reparação, na busca pelo serviço mais 
confi ável para o seu cliente. 

O Instituto costuma ser procurado 
por empresas que desejam uma audito-
ria em sua ofi cina para avaliar a quali-
dade em seus processos atuais, e muitas 
vezes depara-se com empresas que são 
muito resistentes à mudanças. Entre as 
que conseguem receber a certifi cação 
do IQA, é comum que sejam também as 
mais inteligentes quanto ao uso de sof-
twares de gestão de negócios em suas 
redes de computadores, tendo como 
meta atender a necessidade específi ca 
de cada área da empresa.

José Palacio, auditor do IQA, afi rma 
que a principal fi nalidade das ofi cinas 
investirem em informática é ganhar 
competitividade e, com isso, se livra-
rem de um receio que a maioria delas 
tem: fechar as portas. A utilização de 
um software de gestão contribui para 
o controle de cada área de atuação, 
envolvendo módulos que servem para 
organizar orçamentos, contas a pagar 
e receber, agenda de atividades, con-
trole de estoque, peças, cadastro de 
clientes, fornecedores, relatórios, ba-
lanceamento e alinhamento, além de 
gestão da qualidade.
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O auditor esclarece ainda que, an-
tes de adquirir um sistema de gestão 
informatizado, é importante que tanto 
o dono da empresa quanto o mecânico 
sejam qualifi cados com treinamentos 
voltados para utilização dos softwares. 
“Para aqueles que aderirem à informá-
tica no estabelecimento, também pre-
cisam entender como aproveitar bem 
a internet e fi car atentos para um tra-
balho sério e seguro”, ressalta. 

Além disso, ele deixa claro que 
hoje em dia não dá mais para con-
viver sem a tecnologia e a informá-
tica, já que alguns procedimentos, 
como diagnóstico de uma avaria ou 
a regulagem de um motor, são qua-
se inviáveis e imprecisos se realizados 
manualmente. “Hoje a informática é 
fundamental em qualquer ambiente 
de trabalho, e não é diferente na ofi -
cina, além de evitar perda de tempo 
e dinheiro, conseguindo otimizar o 
serviço do mecânico”, assegura.

Uma das ferramentas mais impor-
tantes do mecânico atualmente nas 
ofi cinas é o scanner automotivo, que 
faz a leitura e análise de vários com-
ponentes relacionados com a injeção 
eletrônica do motor, sendo essencial 
para oferecer um reparo de qualida-
de. “Centros automotivos que não 

aderiram à informatização podem, 
consequentemente, fi car muito atrás 
de seus concorrentes, perdendo clien-
tes por fazer um diagnóstico errado, 
por exemplo”, alerta Palacio.

Também é importante lembrar 
que o scanner trabalha com sof-
twares que devem ser atualizados 
conforme o modelo e o ano do car-
ro. Isso acontece, pois a tecnologia 
embarcada está muito avançada nos 
veículos atuais, como alguns carros 
importados, cujo diagnóstico e pro-
cedimentos necessários para reparo, 
são transmitidos via internet, com as 
informações obtidas no mesmo mo-
mento. “Todos esses equipamentos 
não valem de nada se o técnico não 
souber operar ou não contar com 
conhecimento técnico do problema 
apresentado”, afi rma. 

O tempo e a agilidade das infor-
mações ligadas à tecnologia são os 
principais motivos pelas constan-
tes atualizações dos softwares, que 
acontecem conforme a necessidade 
de cada empresa. “Este é um exce-
lente negócio que ajudará as ofi cinas 
ganharem novos clientes, além de 
deixar os já existentes mais satisfei-
tos com os serviços prestados, afi nal, 
não basta um computador, é preciso 
ter estrutura”, fi naliza.
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ara realizar diagnóstico e reparo 
de sistemas elétricos dos cami-
nhões extrapesados é necessário 

ter em mãos o circuito elétrico, onde 
o profi ssional encontra todas as liga-
ções elétricas do veículo, assegurando 
onde começa e onde termina cada fi o, 
além de mostrar se existe algum relé 
ou fusível no percurso da fi ação. 

Nessa edição, mostramos o circui-
to elétrico do sistema de partida e 

Acompanhe o circuito 

elétrico do sistema de 

partida e parada de 

motor, sistema de geração 

de energia e faróis dos 

caminhões extrapesados 

Mercedes Benz L 1620

Carolina Vilanova 

Sistema de partida
do MB 1620

Sistema de partida
do MB 1620

ELETRICIDADE

P
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Código de cores dos 
cabos elétricos:

bl = azul
br = marrom
ge = amarelo
gn = verde
gr = cinza
li = lilás
rt = vermelho
sw = preto
ws = branco

parada de motor, sistema de geração 
de energia e faróis dos modelos Mer-
cedes-Benz L 1620, a partir do número 
fi nal de chassi 218.307 até 237.572. 

Os problemas de fi ação podem 
ser determinados com a ajuda do es-
quema, afi nal saber onde está a ava-
ria é o mais importante para encon-
trar uma solução efi caz. Para facilitar 
o seu trabalho, lembre-se de utilizar 
as ferramentas adequadas e peças 
originais. A tensão da instalação elé-
trica nesse caso é de 12 Volts. 

Identifi cação dos cabos elétricos

Interpretação do esquema elétrico

O esquema elétrico da Merce-
des-Benz está subdividido em vários 
módulos e dispostos em ordem alfa-
bética. Na ilustração, a continuação 
dos circuitos elétricos é indicada por 
uma seta e orientada para um box, 
que informa em qual componente o 
respectivo cabo está conectado e o 
módulo onde o mesmo se localiza. 
O módulo apresentado nessa edição 
é o módulo A - sistema de partida e 
parada de motor, sistema de geração 
de energia e faróis

Este exemplo indica que a con-
tinuação do cabo elétrico 4 sw esta 
localizada na coordenada 18.

Este exemplo indica que a conti-
nuação do cabo elétrico 2,5 rt está 
localizada respectivamente nas coor-
denadas 54 e 359.
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Legenda esquema 

E27  Farol alto esquerdo
E28  Farol alto direito
E43  Farol baixo esquerdo
E44  Farol baixo direito
FA  Barramento de fusíveis da luz alta dos faróis
FB Barramento de fusíveis da luz baixa dos faróis
G14  Alternador
G15  Bateria
K1  Relé auxiliar de partida
K2  Relé auxiliar do terminal 15
K4  Relé auxiliar da luz alta
M8  Motor de partida
Q1  Chave geral da bateria
Q2  Chave de contato e partida
R4  Reostato de controle da iluminação do painel
S1  Interruptor geral de luzes
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Etiqueta de 
identifi cação 
de fusíveis, 
relés e diodos
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rotina dos mecânicos de uma 
equipe de Fórmula Truck no pe-
ríodo entre as corridas não tem 

nenhuma moleza. Quem acompanha 
o trabalho frenético dos mecânicos 
nos boxes durante o fi nal de semana 
que os caminhões estão nas pistas, 
não imagina que para chegar até ali 
muita coisa teve de ser preparada para 
que tudo corresse bem, literalmente. 
E o espetáculo fi ca mais emocionante 
por conta desse trabalho, que é feito 
nas ofi cinas de cada equipe e pode 
defi nir quem vai ocupar o lugar mais 
alto do pódio. 

“O ideal é que os mecânicos não 
trabalhem no final de semana da 
corrida, o que signifi ca que todos os 
componentes do caminhão foram 

Preparação para a corrida

Visitamos uma ofi cina 

de preparação dos 

caminhões da Fórmula 

Truck, onde a equipe de 

mecânicos realiza toda 

a parte de manutenção 

do veículo entre os 

fi nais de semana de 

corrida 
Carolina Vilanova 

A
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acertados na ofi cina, 
antes da competição”, 
afi rma o piloto Vini-
cius Ramires, da equi-
pe RRT2, cuja sede fi ca 
na cidade de Soro-
caba, interior de São 
Paulo. Na ofi cina do 
time trabalham cinco 
técnicos, sendo um 
engenheiro, um proje-
tista e três mecânicos, 
que acompanham ain-
da todas as etapas do 
campeonato. O caminhão é baseado 
num Axor 2044, totalmente adaptado 
para competição. 

A preparação do caminhão para a 
etapa de São Paulo, disputada no au-
tódromo de Interlagos, é minuciosa e 
tratada com muita seriedade por todos 
os membros da equipe. “Acabamos de 
voltar ao trabalho depois da etapa de 
Goiânia, consertamos algumas partes 
do caminhão, que foram danifi cadas 
na corrida, e fi zemos uma reunião para 
defi nir as alterações, tudo tem que 
estar perfeito para a mais importante 
prova do calendário”, diz. 

Depois de uma corrida tudo é 
desmontado, analisado e remontado. 
“Temos um pacote básico de manuten-
ção do motor, no qual 
sempre verificamos o 
desgaste dos itens in-
ternos e se não houver 
nenhum imprevisto, 
como um acidente na 
corrida, fazemos um 
check-list para seguir. 
Avaliamos os pistões, 
o estado das camisas e 
de outros componentes 
internos. Geralmente, 
trocamos os pistões 

por garantia”, conta o engenheiro da 
equipe, Fernando Escorza. 

A caixa de transmissão passa por 
uma revisão a cada duas corridas, na 
própria Mercedes-Benz. Os discos 
e as pastilhas do sistema de freios 
são trocados antes de toda etapa. 
“Geralmente utilizamos um jogo 
para a classificação e outro para a 
corrida, para garantir a eficiência 
da frenagem e a durabilidade do 
conjunto”, completa. 

No diferencial, a equipe pode optar 
por várias relações, dependendo de 
cada pista. Cada equipe tem um acerto 
diferente, que é mantido em segredo 
para a melhor preparação do cami-
nhão. Já o óleo lubrifi cante do sistema 
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é trocado com bastante freqüência. O 
cardã passa por revisões antes de cada 
etapa ou treino. É importante checar 
se as cruzetas apresentam desgastes 
e se estão bem engraxadas. Tudo isso 
garante que a mecânica está em ordem 
e que no término da corrida vamos 
conseguir uma boa colocação”, afi rma 
Fernando. 

A caminho da pista

Depois das análises, é determi-
nado um plano de ação e com um 
cronograma de trabalho da parte 
técnica, a equipe começa o trabalho 
para preparar o caminhão. “Fazemos 
cotações, pedido de peças, manda-
mos produzir alguns componentes 
que são mais artesanais e 
começam a montagem dos 
componentes e os testes”, 
cometa Vinicius.   

Muitas peças originais 
são adquiridas na própria 
concessionária Mercedes-
Benz, onde é localizada 
a oficina da RRT2, assim 
como as ferramentas espe-
ciais e os equipamentos de 
diagnoses. “O estoque de 
peças é pequeno, mesmo 

porque muitas peças 
são artesanais. Além 
do estoque para a ma-
nutenção, temos um 
estoque específi co que 
levamos para a pista”, 
diz Fernando. 

Hoje a equipe tem 
um motorhome, para 
acomodar os integran-
tes, e uma carreta, que 
leva um estoque de pe-
ças sobressalentes com 
uma média de 1.700 
itens. Além disso, levam 

um motor montado, um câmbio reser-
va, componentes de diferencial, ra-
diador, pneus etc. “Se na corrida falta 
alguma peça, temos que recorrer para 
uma loja na cidade ou pedir empresta-
do para outra equipe”, comenta. 

Com tudo preparado, está na hora 
de pegar a estrada. Todo esse traba-
lho técnico, desenvolvido com muito 
suor dentro da oficina da equipe, 
vai refl etir diretamente no resultado 
do caminhão na pista, somado com 
a experiência e a concentração do 
piloto. A etapa de São Paulo é onde 
a Fórmula Truck reúne o seu maior 
público, torcedores apaixonados pelo 
automobilismo e ansiosos para ver o 
grande espetáculo dos caminhões mais 
velozes do planeta. 
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“A única picape cabine dupla de-
rivada de um automóvel compacto”. 
Assim a Fiat defi niu seu mais recente 
lançamento: a picape Strada Cabine 
Dupla, que vem confi gurada na ver-
são exclusiva Adventure, com menos 
espaço na caçamba e dois bancos a 
mais dentro da cabine. 

A nova picape não mudou muito 
em relação ao antigo modelo: teve 
a cabine alongada em 25 cm, para 
comportar os 
bancos trasei-
ros com cintos 
de segurança 
de  t rês  pon-
tos, manteve o 
mesmo motor 
e pacote econô-
mico, mas ofe-
rece o sistema 
Locker apenas 
como item op-

cional, pelo preço de R$1.300,00.   
Design arrojado e esportivo são 

estilos já reconhecidos na linha Ad-
venture, assim como outros itens 
faróis de neblina, estribos laterais, 
barra no teto. Todos presentes na 
Cabine Dupla. A tampa da caçamba, 
que tem 580 litros de capacidade, é 
removível, para facilitar o acesso e a 
colocação de objetos. 

A Strada Adventure Cabine Dupla 
vem completar 
as oito versões 
do modelo e três 
tipos diferentes 
de cabines: Sim-
ples, Estendida 
e Dupla, com 
motores 1.4 Fire 
Flex e 1.8 Flex. A 
picape tem pre-
ço sugerido de 
R$ 46.440,00.

Veja mais em nosso site: www.omecanico.com.br    (edição 185 - lançamentos)

menos caçamba, 
mais passageirosStrada: 
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Os automóveis da Re-
nault Logan, Sandero e 
Sandero Stepway chegam 
com alterações na rede 
de concessionárias já com 
configuração para linha 
2010. Com aprimoramentos, o 
sedã Logan oferece duas opções 
de motor: 1.0 16V Hi-Flex e 
1.6 8V Hi-Torque; nas con-
fi gurações Authentique, 
Expression e Privilége. Já 
o Sandero continua ofere-
cenco três motores: 1.0 16V 
Hi-Flex, 1.6 8V Hi-Torque e 1.6 16V 
Hi-Flex; e três de acabamento: Authen-
tique, Expression e Privilége. O modelo 

A mais recente novidade da 
Volkswagen, já integrante da linha 
2010, é o novo Polo 2.0 Flex, com 
o mesmo motor bicombustível dis-
ponível nos modelos Golf. O motor 
adotado nos modelos hatchback e 
sedã é o EA 113 2.0, que recebeu ca-
librações no sistema de injeção ele-
trônica e teve os seus componentes 
internos preparados com materiais 
especiais para receber o álcool e 
taxa de compressão de 11,5:1. Nessa 
confi guração, entrega a potência de 
116 cv com uso de gasolina e 120 cv 

com a utilização do álcool, sempre a 
5.200 rpm. O torque máximo alcan-
çado é de 17,3 kgfm a 2.250 rpm, 
para ambos os combustíveis. 

Algumas alterações foram efe-
tuadas no interior do carro, como 
o acabamento dos revestimentos 
e bancos e o grafi smo do painel 
de instrumentos. Para deixar o 
carro mais esportivo, a montadora 
oferece ainda a versão GT. O carro 
tem preços que começam em R$ 
55.400, 00 e está disponível na rede 
de concessionárias da marca. 

esportivo Sandero Stepway 
será comercializado com o 
motor 1.6 16V Hi-Flex. 

Na versão Expression, 
Logan e Sandero, que 
possuem como opcionais 

ar-condicionado, vidros elé-
tricos e travas elétricas, 
terão espelho no pára-sol 
do passageiro e motoris-
ta, e  alarme perimétrico 
de série. O volante e os 

retrovisores externos dos 
dois veículos serão idênticos aos uti-

lizados no Sandero Stepway. A Renault 
do Brasil oferece aos clientes três anos 
de garantia original de fábrica.

Polo tem versão 2.0 l na linha 2010Polo tem versão 2.0 l na linha 2010

Sandero e Logan aprimorados na linha 2010Sandero e Logan aprimorados na linha 2010

Veja mais em nosso site: www.omecanico.com.br    (edição 185 - lançamentos)
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Gostaria de obter informa-
ções referentes à matéria 
lançada na revista sobre a 
parceria que a Bosch está 
fazendo com ofi cinas de 
pequeno porte. O que é 
necessário para conseguir 
essa bandeira OAC –Origi-
nal Auto Center?
Felipe Macedo, 
Offi cina1
São Paulo/SP
offi cin@hotmail.com

Prezado Felipe, 
Você tem que entrar em 
contato com a Bosch, veja 
como no site. 
www.originalautocenter.
com.br
Espero que o ajude. 
Atenciosamente. 

Estou trabalhando num 
projeto de um Centro Au-
tomotivo 24 horas, no Rio 
de Janeiro. Portanto, gos-
taria de solicitar catálogos 
completos de tintas e com-
plementos para todos os 
tipos de pinturas, retoques 
e restaurações de automó-
veis antigos. Grato.
Mario Alberto Marinho 
Gomes, autônomo
Rio de Janeiro/RJ
marioalbertomarinho@ya
hoo.com.br

Prezado Mario Alberto,
Vamos orientar uma pes-
quisa com base na nossa 
experiência de mercado.
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1º) Procure os grandes fa-
bricantes de tintas automo-
tivas, abrasivos e materiais 
para acabamento e poli-
mento. Via de regra, seus 
departamentos comerciais 
estão buscando novos par-
ceiros para distribuir seus 
produtos e tecnologias;

2º) Entre em contato com 
o CESVI BRASIL. Eles são 
referência no que se refere 
a reparos de carroçaria. 
Com certeza, eles poderão 
ajudá-lo de alguma forma, 
no que se refere a tecnolo-
gias de reparação;

3º) Entre em contato com 
o SENAI. Seus treinamen-
tos elucidam em muito as 
dúvidas mais frequentes. 
Além do mais, muitas es-
colas dispõe de serviço de 
consultoria.
 
Anexamos alguns sites e 
telefones que poderão ser 
de muita utilidade:
 
- BASF / Glasurit (tintas, 
vernizes e complementos): 
www.glasurit.com.br

- BASF / Salcomix (tintas, 
vernizes e complementos): 
www.salcomix.com.br

- PPG (tintas, vernizes e 
complementos):
http://corporateportal.
ppg.com/PPG/worldwide/
locations_LA_brasil.htm 
ou www.ppg.com 
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- Akzo Nobel / Wanda, 
Ypiranga, Coral (tintas, 
vernizes e complementos): 
0800 0557121

- Du Pont (tintas, vernizes 
e complementos): 
0800 19 4030

- Star Quimica (tintas, ver-
nizes e complementos): 
0800 771 1980

- 3M (abrasivos e materiais 
de acabamento e polimen-
to): 
www.3m.com.br

- Saint Gobain / Norton 
(abrasivos e materiais de 
acabamento e polimen-
to): 
www.saint-gobain.com.
br  

- SESVI BRASIL: 
www.cesvibrasil.com.br 

- SENAI RJ: 
www.rj.senai.br
 
Esperamos tê-lo ajudado.   

 

Estou montando uma auto-
elétrica e vou comprar um 
scanner. No entanto, estou 
em dúvida entre três mar-
cas: o Rasther II, o Napro 
PC-Scan 3000 e o Kaptor 
2000. Gostaria de saber 
qual se enquadra melhor 
nesse ramo de atividade. 
Nos orçamentos que fi z, 
o Rasther II é o mais caro. 
Será que ele é o melhor? 
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Vocês têm alguma informa-
ção sobre as três marcas? 
Agradeço a atenção.
Edson Possamai, 
autônomo
Criciúma/SC
edson.adriel@hotmail.com

Prezado Edson, 
Todas essas marcas são 
idôneas e produzem equi-
pamentos eficientes e 
de qualidade. Na edição 
156 fi zemos uma matéria 
sobre o assunto, pode 
ajudar. Mas lembre-se: via 
de regra, os auto-elétricos 
atuam em todo o sistema 
de eletrônica embarcada 
do veículo. Logo, quanto 
mais completo o equipa-
mento, maior será o seu 
campo de atuação. E não 
se esqueça dos treina-
mentos. De nada serve o 
equipamento se o profi s-
sional não sabe intervir 
corretamente no sistema 
do veículo. Quanto ao 
critério de seleção do 
equipamento, podemos 
fazer algumas considera-
ções sobre o assunto: 
 
a) Consulte o maior núme-
ro de fabricantes possível;

b)  Compare a abrangência 
dos equipamentos (com 
quais veículos e sistemas 
eles se comunicam);

c) Compare as formas de 
atualizações dos progra-
mas;

d) Compare os serviços de 
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suporte ao produto (aten-
dimento de dúvidas);

e) Compare as garantias 
oferecidas;

f) Compare a disponibili-
dade de assistência técnica 
(onde é feita e quanto 
tempo você poderá ficar 
sem o equipamento);

g) Compare a qualidade 
dos manuais de reparos;

h) Compare, fi nalmente, a 
parte fi nanceira (preços e 
formas de pagamento).
 
Espero tê-lo ajudado.

Quais são os fatores que 
podem causar a quebra 
da árvore de manivela do 
motor diesel eletrônico?
Walber Alves Semeão, 
Guanabara Diesel
São João de Meriti/ RJ
walber.a_gbd@oi.com.br

Prezado Walber,
As seguintes ocorrências 
podem provocar a quebra 
da árvore de manivelas de 
um motor diesel: 
 
a) Polia compensadora 
(dumper) não atuando;

b) Raios de concordâncias 
dos colos da árvore fora de 
medida;

c) Colos da árvore com 
diâmetro inferior ao mí-
nimo recomendado pelo 
fabricante;
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d) Presença de tensões re-
siduais oriundas de soldas 
ou enchimentos;

e)  Trincas pré-existentes. 
 
Espero tê-lo ajudado.
Agradeço a atenção e con-
tinue acompanhando a 
nossa revista. 

Olá, estudo no SENAI e 
gostaria de saber se vocês 
possuem algum manual 
que fale sobre compressor 
de pistão para caminhão. 
Preciso deste material para 
realizar um trabalho do 
curso. Obrigado.
Mário, estudante
São Paulo/ SP
marinho_familiacarmo 
@hotmail.com

Prezado Mario,
Infelizmente não temos 
o manual que você tanto 
precisa. Mas, como você 
já é aluno do SENAI, pode 
tentar consultar um exem-
plar na biblioteca da escola 
SENAI “Conde José Vicente 
de Azevedo”, localizada no 
Ipiranga em São Paulo. O 
telefone da escola é: (011) 
2006 1988.
 
Esperamos tê-lo ajudado. 

Gostaria de saber como 
faço para credenciar minha 
oficina no CONAMA ou 
mesmo para realizar inspe-
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ções veiculares. Obrigado.
Luiz Antônio Santiago, 
Auto Mec. Santiago
Avaré/ SP
la.Santiago@uol.com.br

Prezado Luiz Antonio,
 
O CONAMA não credencia 
ofi cinas. 
Porém, no estado de São 
Paulo, existe um programa 
para melhoria da manu-
tenção de veículos diesel, 
coordenado pela CETESB. 
Maiores informações po-
dem ser obtidas pelo tele-
fone 0800113560.
Com relação à inspeção 
veicular, na cidade de São 
Paulo, o serviço é executado 
pela empresa CONTROLAR, 
que adquiriu a concessão 
vencendo uma licitação 
municipal. Quando seu mu-
nicípio aderir ao programa, 
será publicado um edital de 
licitação, contendo todas 
as exigências técnicas e 
administrativas. Fique de 
olho no site ofi cial do mu-
nicípio e no Diário Ofi cial. 
Acompanhe também o site 
da CETESB. Pode haver o 
lançamento de um progra-
ma a nível estadual.
Mas, se você deseja abrir 
um Organismo de Inspeção 
Acreditado do INMETRO 
(OIA), que inspeciona ve-
ículos modifi cados, adap-
tados, convertidos a outros 
combustíveis, etc, procure 
as exigências no site do IN-
METRO: www.inmetro.gov.
br . A Escola SENAI “Conde 
José Vicente de Azevedo” 
em São Paulo, tem larga 
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experiência no assunto. 
Com certeza eles poderão 
ajudá-lo. O telefone da 
escola é (011) 20661988.     
 
Esperamos tê-lo ajudado.

Gostaria de saber se é 
possível a vela do car-
ro quebrar sem ninguém 
mexer nela. Aconteceu 
comigo, quebrando na 
parte metálica, próxima 
da rosca.
Alves, autônomo
Guarujá/SP
alvescftv@ig.com.br

Prezado Alves,
As velas de ignição não 
quebram, seja na parte 
metálica, seja na porce-
lana, sem motivo. No seu 
caso em especial, existem 
duas hipóteses que devem 
ser levadas em conta:
 
- Uma trinca já pré exis-
tente;
- Aperto excessivo.

Precisamos de mais infor-
mações para chegar a al-
guma conclusão palpável.
 
Esperamos ter ajudado 

O Hyundai Azera tem fa-
róis xenon de fábrica. 
Porém, não tem lavador 
nem regulador de altu-
ra automática de facho. 
Como fi ca a questão de 
regularização junto ao DE-
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TRAN? E se eu for parado 
numa fi scalização rodoviá-
ria? Muito Obrigado.
Beck Nader, BNA Consul-
toria e Sistemas Ltda
Belo Horizonte/MG
beknr@attglobal.net

Prezado Beck,
Muito interessante essa 
sua pergunta. Essa dúvida, 
com absoluta certeza, paira 
sobre a cabeça de vários 
proprietários de veículos 
equipados com esse tipo de 
farol. Vamos então tentar 
esclarecê-la da forma mais 
concisa possível. 
Segundo as resoluções 
CONTRAN 294/2008 e 
227/2007, os critérios uti-
lizados para obrigar a ins-
talação dos acessórios em 
questão são: a intensidade 
luminosa emitida e a altura 
em relação ao solo. E não o 
tipo de lâmpada utilizada. 
O Hyundai Azera é um veí-
culo importado ofi cialmen-
te. Ou seja, passou por um 
processo de certifi cação de 
conformidade com a legis-
lação brasileira, antes de 
ser posto no mercado. Se 
o mesmo não possui esses 
acessórios é por que os seus 
faróis não exigem. E acredite, 
será muito, muito difícil mes-
mo, encontrar um veículo 
(nacional ou importado), 
equipado com faróis de gás 
xenônio, originais de fábrica 
e que não tenham sido adul-
terados, que não estejam de 
acordo com a legislação. 
Com relação a fi scalização, 
devemos crer que a mesma 
foi informada e devidamen-
te treinada, com relação a 
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essas resoluções. Logo, uma 
conduta inapropriada por 
parte de um agente torna-
se praticamente impossível. 
No entanto, se a mesma 
ocorrer, pode-se recorrer da 
penalidade anexando-se, 
ao formulário apropriado, 
evidências da originalidade 
dos faróis, assim como, da 
importação ofi cial do veí-
culo. Se isso não adiantar, 
apela-se ao judiciário que 
poderá, até mesmo, solici-
tar uma perícia técnica.
Os textos integrais das re-
soluções CONTRAN podem 
ser encontrados no site: 
www.denatran.gov.br
 
Esperamos tê-lo ajudado.

Estou montando um check-
list para revisão de auto-
móveis com qualquer qui-
lometragem. Vocês podem 
me ajudar com os itens a 
examinar? Obrigado.
João Leite, Quattro Blin-
dagem - São Paulo/SP
jolleite@hotmail.com

Prezado João,
Teremos prazer em ajudá-lo, 
mas primeiro você precisa 
nos orientar: 
- É um check list para manu-
tenção preventiva, correti-
va, recebimento ou entrega 
de veículo?
- No que exatamente ele 
será utilizado?
Dessa forma poderemos 
elaborar melhor nossas 
sugestões. 

Atenciosamente.
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O psiquiatra para o paciente:
- Meu amigo, eu tenho uma boa 
e uma má notícia para você. A 
má é que você tem fortes ten-
dências homossexuais.
- Meu Deus, doutor! E qual e a 
boa notícia?
- A boa notícia é que acho você 
um gato

Sabem qual a diferença entre um clí-
nico, um cirurgião-geral, um psiquia-
tra e um patologista?
O clínico: Sabe tudo e não resolve 
nada.
O cirurgião: Não sabe nada mas re-
solve tudo.
O psiquiatra: Não sabe nada e não 
resolve nada.
O patologista: Sabe tudo, resolve 
tudo, mas sempre chega atrasado

- Sabe como diferenciar o psiquiatra 
do seu paciente?
- O psiquiatra é aquele que tem a 
chave do consultório.

O paciente chega ao Psiquiatra 
tímido, cabisbaixo:
- Doutor, eu tenho dupla perso-
nalidade.
- Esquenta não, meu fi lho. Sen-
ta aí e vamos conversar nós 
quatro...

No consultório psiquiátrico:
Paciente:
- Doutor, vou lhe contar um segredo: 
eu sou um galo!
O psiquiatra resolve aprofundar a 
“anamnese”:
- E desde quando o senhor acha que 
é um galo?
Paciente:
- Ah, desde que eu era um pintinho.

Psiquiatra para o paciente be-
bum:
- O senhor vai parar de beber 
cerveja, durante um ano só vai 
beber leite.
- Outra vez, doutor?
- O que, o senhor já fez esse tra-
tamento?
- Já, durante os primeiros meses 
da minha vida...

Paciente chega ao médico e se 
queixa:
- Doutor, estou com dor aqui do lado 
direito da barriga e meus olhos fi ca-
ram amarelados!
O médico responde:
- Muito bem, e o sr. bebe?
- Obrigado, eu aceito uma dosezinha!
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